
CEDHI S/UENP 

A Agressão dos Policiais: , 

Prestaram depoimento no correr da semana, Arna!-1 
do Monteiro e a teste_munha Odo~11al Spiacd, ltsCOLHIDAS 

que presenciou a agressao j AS UEZ S~NHORI-
d No correr da semana fm- prestou seu depoimento, se pode notar a marca. A- 1 
dª· pre$taram depoimento também assistido integral- firmou ainda o lsr. Odor-
Aa Delegacia loc al. o sr. mente pela nossa reporta- vai Spiacci desconhecer oi 
hnaldo Monteiro (Nardi- gem. Afirmou o sr. Odor· aome dos policiais. mas 

11 o), Vítim"' da bárbara a- vai Spiacci que eram seis prontjficou-~e a reconhecê-

TAS M~IS tLEGANTfS 
ressão da noite du dia 15. os elementos da polícia que los em ~qualquer imtante 

m seu depoimento, pre- prenderam, Arnaldo Mon· que se fizer necessário. 1 •en • d ' eia ô totalmente pela teiro na noite do dia 15. PROSSEGUIRA O 1 
ºº'sa D A report'lgem, o sr. isse que pre~enciou ape- INQUÉRITO 1 

rnald ., Monteiro ccnfir- nas a ag ressão quando foi O sr. Aparício Severo 
mou t d " u ,) quanto afirma - dada órdem de prisão. Na- Baptista, Delegado de Po-

1 
rnt os em noss;i edição an- queh oportunidade Amai- lícia local. afirmou-nos cue 1 
er10r· f • b . b d M • t d • 01 ar ara e covar- o onteiro foi maltratado o inquérito prosse gu rá a té 

e~mente agredido pois seis pelos J:'"'liciais, em número se apurar a quem cabe a 
Dr{it:1to5 da polícia lo-:al. de seis, sendo que dois se respon sabilidade da ,gres-

OE TESTEMUNHA encontravam à paigana . Um são havida. Na próx:,m a e-
L IMPORTANTE dêsses policiais chegou a dição voltaremos para me-

to dogo após o depoimen- desferir dois socos em Ar- lhor informar, aos nos~os 
ro O sr. Arnaldo Montei- naldo Monteiro, em SUd leitor<!s, 

' 0 sr. Üdorval SpiacLi fa@e direita, ainda até hoj ~ 1 -------_;:----------------~------;...;= ·--
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L m e a m b a r á: E s e o L H A o A G A R o T A 
No_D ___________ , ___ ,_______ No proxnno dia 6 de se- Marlene Garcia, Marlene ----------------.-, - 1 .- ,-.. -, ,-,-,,~----

LUZES ·· DIA 6 
~: tembro, na vizinha cidade Pap:i , Elíd1a Maziero, lvr1-

de Cambará, será escolhi- nice Rebe-lat0, ·Myrian Si-' B A I 1' E D' A s da a Garota -Luzes , claque- pret e Üilv1a de Marqui. 
la localidcde. Oito moça'> 1 Na próxim él ed1ção publi-

h E B da melhor sociedade já ge caremos a mpla reportag em 
U U T A N T E S encontram in~critas. S:10 e · sõbre o imp o,tanti>: aconte-

las as Srtas. •Yeda Maria cimento soc•al do dia seis 

'·N 
]lt º ... ssa Sociedade" a. 

enta hoje mais seib 
• butantes de 1960. 

s ·t 
d ª· Maria A . 

Teixeira, Helena M•J~sa lan. em Cambará. 

- . 

Dia lº de Setembro: Inicio 
do Recenseamento 

Dia primeiro de setembro terá início tas que o Recens~amento nos re~pon-
em todo o território nacional mais um derá. 
recenseamento geral. Realizado caia Para isso, poré-m, necessário se faz 
dez anos, com at-razo de alguns mêses ,a colaboração de todo o nosso povo, 
terá iníc o o recen8eamento. respondend t; corretamente ao questio-

Em Jacarezinho, como em tôdas as nârio apresentado pelo Recense .:1 la r 
demais cidades brasileiras, o !nstitudo Em Jacarezinho, as últimas C'.gtirnati-
Brasileiro de Geografia e Estatística vJs davam a cidade com uma •popula -
movimenta-se no sentido de realizar e- ção de 18 .000 habitantes e o município 
ficientemente o recenseamento, que é de com pouco mais de 50.000 habit :1 nte;:. 
enorme ultil" dade para a vida da nação. Dentro de poucos mêses saberemo• 

Quantos somos, o que fazemos, quan- do acêrto ou não da aludida e : ti ma-
to ganhamog, são algumas dag pergun- tiva. 

e nossa . parecida Botelho, 
t -~ctedade e que debu- AJUDE A FAZER Ü CENSO 

Editori~ll . 
Parece-nos . que nunca a cidade de J acarezinho 

fo1 tão º'invadida" por mend,ges como nos últimos 
tempos. Tem se a impressão que o lucro é compen-
sador e que a fama de um povo que nada nega 
corre muBdo, atraindo tôda espécie de mendigo pa-
ra nossa cidade . 

O problema se afigura de. dificil solução e não 
raras vêzes temos visto reuniões em que se debate 
essa questão. 

Aconte ~e que, além dos pobres que são realmen-
te de Jacarezinho, impossibilitados de trabalhar, ou-
tros aportam de diversas localidades, peri;nanec;en-
do aqui po,r vários dias. Acreditamos parem· que o 
problema, embora difícjl. não seja insolúvel. 

A municipalidade- de Curitiba, prornrando· resol-
ver da mdhor maneira possível, como que "oficia-
lizou" a mendicância na capital. Assim é que o men-
digo em Curitiba só é conside1ado tal, e por c.on-
seguinte, terá autorização para pedir esmolas, após 
exame físico completo, acompanhado de uma aná-
lise de sua vida. E as autoridades curitibanas acon-
selharam que não se dê esmolas a não ser a 
essas pessoas, portadoras dessa autoriz ;i ção que 
é renovada periõdicamente. 

Na au•encia de uma solução excepcional. não há 
que se negar que com essa medida os fahos mea-
digos já não encontrarão as mesmas facilidades. 
Dos males. o menor. Se não ~<! pode extinguir de 
vez com a mendicância , ao menos que se amenize 
e que se elimine oc; fal sos ped 'ntes . 

no d; "'Norte -apresenta" nas vitrinas da Casa Setti AS DEBUTANTES DE 1960 



Ll[TERATlURA 
História de Jacarezinho 
( C onlinuação) 

Mais ou menos, à se-
, rnelhança do que fiz no 

me1.1 preâ,mbulo, antes 
de entrar na minha 
historieta, o que é mui-
to natural. Tôda histó-
ria é como um quadro 
ulém do seu fundo, têm 
n seu "telon de boca'', 
as s1.:1as molduras - u-
mas ncas, outras po-
brc·s. 

Ermando Ribeiro da 
Silva, na introdução de 
seu livro "Nos <sertões 
do Araguaia'', disse; 
"Eotre as regiões mai:-; 
bárbaras do Brasil, es-

tá, por certo. o vale do 
Araguaia, onde perdu-
ra um muudo bruto e 
iudevassaJo e onde ve-
getam creaturas . bron-
zearias que nasceram ao 
lanpejar dos raios e vi-
vem ouvido o g;orgear 
das aves e a miar da 
sussurana. ·,. 

Há sessenta (60) a-
nos, quand1 Savero Ba-
ti::,ta pisou terras do 
setentrião paranaense·, 
êste nen nome tinha, 
chama van-no "O valu-
to'', significando terras 
devolutas, simplesmen-

Astolfo Severo Batista 

te. Tudo sertão, como cett. sem deixarem ves-
a zona paufata tam- tíg:io algum, a não ser 
bém. êste último, urna. me-

Era, pois, o mundo dalha de seu uso, en-
bruto e indevassado contrada pelo Capitão 
dos exploradores mo- Doytt. 
dernos, onde não fal- E se no "valuto'' 
tou nem o d0sapareci- não nasciam as tais 
mento mist.erioso Jo I creaturas bronzeadas, 
ousado scrt-3 nista Mar- estas, no E:ntretanto, 
ciano Ferreira, e m vagueavam por ali, i-
Campos Novos do pa- mitando o "gorgear 
ranapanema para asse· das ayes e o mrnr .da 
melha r-se, ainda mais, sussuarari:a.", para en-
ao vale do Curisibú e ganar e confundir os 
Cf)l:Jene, onde, também, mais sabidos. 
sumiu, inexplicavel-
mente, o Coronel Faw- ( Conlinua) 

o MEU CANTO SERTANEJO 
Escrito por Capitão Sizenando da Silva 

Autoria de Esmelino Galvão - Capitão Sizenando e Zé Paioça. 

~EI'fIÇO DO_~EGRO 
============= 

-.VEIO 
Nego veio, eu te peço prá 
Pra t~ dó do meu sofrê 
Sô tão pobre <;ic'.m amô 
Vancê que é feit c,>iro 

. Fais casá os rapais snrteiro 
Entã0 faça êsse favô 

vancê 

Me arrange o casamento 
Coa a Nair fia do Bento 
Que é bonita xuxú 
Ela é muito caprich'.>sa 
E tá sendo orguióza 
Num da bola pra jacú 

Se a Nair não me quizé 
Me arrume out.rá quarquê 
Eu to sec,> pra casá 
Nem que sejc1 uma feiu-:ia 
A bastiana do Arrufa 
Ou a tar Z1ca lacá 

Seja feia ou quarque geito 
Fico muito satisfeito 
Quando isso não me importa 
Que seja gorda ou banguela 
Que seja preta magrela 
Ou que tenh3 a perna torta 

Só a gertude que eu não quero 
Porque da é sem vergonha 
Que ao m:: vê comê pamonha 
Me pediu um pedacinho 
Fiquei doido de gangudo 
E a pamonha inté dei tudo 
Por amô daquele anginho 

Mais despois dela come 
Quando em veis de agardece 
Di~se tiau Jeca Tatú --·-------------------

Coopere com o Banco de j 
Sangue da Santa Ca,sa • -

r~~l~IG~ílílíl~ f ~íl~~tlí~~I~ 
·SANTA ANITA LTDA. 

«FORNO VULÇÃO» 
Pães cedo e ao meio-dia, para o janlar, 

Pão Francês. 

Biscoitos. doçes, latarias e conserva• em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 Cx, Postal, 112 

JACARÊZINHO 

Eu de raiva fiz asnera 
E intf falei bestaa 
Va toma no banho urubú 

E a Fióca do mané 
Pra casá tamem num qué 
Já ta noiva do Bastião 
E a Sinira do Germano 
Me enganô quage 3 ano 
E casô com Zé ~emão 

Ca Carmélia dava certo 
Mais o Juca é muito esperto 
Já tom ô minha dianteira 
A Ritinha mora pe1 to 
Mas o Pedr.:) dC> Aberto 
Casô coela 3.ª feira 

Quiz casá coa Maricota 
Num importa com pelota· 
Eu que:ria era casá 
Mais são ruim essa muié 
Pois nem ela não me qué 
Me mandô logo pas:1eá 

Nego, veio, pra vivê desiludido 
Nem queria ter nascido 
Ninguém qué casá comigo 
A .veke ta chegando 
Inté o povo ta falando 
Que eu preciso i prum abrigo 

Nego véio, tenha dó do meu 
E o que peço pra vancê 
Pais favô de me ajudá 
Si vancê me f1zé isso 
Eu lhe pago pro feitiço 
Custe o preço que custá 
O que eu qu~ro é me casá 

sofrê 

Fábrica de Móveis Avenida 
======OE=====~ 

ma11,io. .lldati 
Agora sob nova direção, avisc1 aos 
seus distintos fregueses e amigos 

que está a atender em qualquer 
serviço do ramo. 

Instalação comercial ·e móveis 
em geral. 

A v. Getúlio Vargas, 487 
Jacarêzinho Paraná 

lCEDHIS/UENP 

PECUARIA 
Hormon,i•o e Antibiotico na 

engorda de Bovinos 
v a/ler Henrique Zancaner 

(Pecuarista em Guararapes) 

Estamos convecidos que : pim colonião, e não sofre, 
aquela pecuaria rotineira. ram falta de pasto sendo 
de sal no cocho e a agua no que nos primeiros mese~, 
correw. está ultrapassada outubro e novembro, como 
do · Estado de São Paulo. estávamos no fim da ~eca, 

O encarecimento das ter- o capim e·ncontrava-se mai~ 
ras, o aumento contínuo de rasteiro. Assinalamos que 
1mpo8tos e taxas. a valori- todos os lotes receberalll 
sação necessária do reba- sal, com farinha de osso e 
nho, obrigam cada dia sais minerais à vontade ciu-
mais os pecuaristas de cor- rante todo o período da , 
te e leite a procurarem me- prova. ! 
lhor seus me todos de pru- No dia 5 de março de 
dução, 1960, foi feita a pesagetll 
N esse sentiJo. resolvemos final. due acuqou o seguin- , 
fazer uma pr0vi\ de ~ngorda te result'ido: lote n.º 1, que 
de bois, com aplicacão de foi harmonizado e recebeu • 
hormonios femininos e ad- terramicina durante a pro· • 
ministração de terraminici- va, pesou 419,5 qu.t!0s; lo- ' 
na, real1z ;i ndo-a na Faz<!n te n. 0 2, que só ingeriu te~- : 
da Bonsucesso, mun .cíp o ramicina, pesou 406,9 qut'. ! 
de Guararapes, neste Esta- los; lote n. 0 3, que só fot 
do, contando para a mesma harmonizado, pesou 403,3 
com a boa vontade da quilos; lote n .0 4, que f~l ' 
Pfzer Corporati0n do Bra - testemunha (nem terramiCl' ! 
si!. que nos brneceu $eu na nem hormonio), pes 011 1 
produto "Stimplants" (hor- 388,4 quilos. Portanto efll ' 
monio fem •nino). relação ao lote testemunha, 

Foram separados quatro o lote n.º 1 ganhou a di· , 
lotes de garrct~s. com cem ferença de 3l.l qui!,Js, 0 

animais cada um. todos na· lote n.º 2 ganhou 18,5 qu1• 
dad2 medic1 rle 30 meses . los e o lote n.º 3, 14,9 qui· : 
castrado 0 , todo~ criolos do los. A terram:citH foi da' 
Estado de São Paulo. ' A da na proporção de 3 gra· 
pesagem in icial foi feita em mas por dia por boi, cUi' • 

1

6 de ou iub ro de 19:59 , sen· tando Cr$ 0,60 por grat113 1 

do qu·~ o lote n.º 1 p~sou e o "Stimplants" · ao preÇ(~ 
307 quilos nrsse dJa. O lo- de Cr$ 60.0Ó por dose 
te n.º 2 pesou 306 quilos. comprimidos), Deixamos 3 

O lote n.0 3 pesou 303 qui- mterpreta_çàa destes dad0' 
bs e, fmalmer1te, o lote ao criterio individual d~ 
n.º 4 pesou 307 quilos. cadd interessado, ressaJva0

1
1 

Os lotes foram mantidos, 1 do porém que os m~srJJ0
•1 durante os 5 meses de du- diante do panorama atua_ 

ração da experiencia. em de nossa pe.:uária são s19 
pastos préx mos uns dos nificativos. S 
out-rns. de ident1co padrão (Tr,:zn ,rcrilo da Foiha de • 
de terra, fMmados em ca- Paulo. de 3-7-60. _.,,,,,,,, 
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ICEDHIS/UENP 

Tópicos Políticos 
..... _________ _....,_ti' --

Intensifica-se em t0do o Perdeu o sr. Plínio Fran-1 Alheio a êsses aconteci-
Estado a campanha do sr. co Ferreira da Costa, em mentos permaneceu o sr. 
Ney Braga à governança. Jacarêzinho, considerável Adhemar de Barros. Políti-
V[situndo vários municípios, contingente deitoral quan- co com larga experiência, 
diariamente, fazendo caro- do da agressão de que foi tem certeza que, enquanto 
Panha pessoal. o !:'r. Ney vítima o sr. Arnaldo Mon- o sr. Teixeira Lott procura 
Braga, com sua vitória ou teiro. Pessoa com enorme afast ,i r eleitores do sr. Jâ-
com sua derrota demons- círculo de amízade, ao ser nio Quadns, somente êle, 
tra rá o acêrt.) ou não de agredido por elementos da Adhemar de Barros, terá a 
~eu método político adota•! polícia local. no último día lucrar , eis que ambos per-

o, qual seja, o de percor- 15. e sendo a polícia vista derão eleitores certos. 
rer todo o Estado. de pon- como subordinada, atual-
~ª ª _p_onta, não deixando mente, diretamente ao PSD, 

e_ v1s1têr por menor que tal agressão afastou consi-
~:Jª, a vi:a, sitio ou fazen- derável número de adéptos 

d, Convem lembrar aqui do sr. Plínio Costa. A ex-
que o sr. Roberto Silveira, tensão do afastamento se 
~tua! Governador do Esta- fará notar nas urnas. 
d O do Rio, o mais jovem 
B~ todos os governantes do 
la asil. _conseguiu espetacu-

Enquanto i~so o sr. João 
Goulart. inventor do verbo 
"jangar" intensifica sua 
campanha por tôda a na-
ção. Candidato pràticamen-
te vitc,rioso, o ~r. João Gou-
lart assiste sos5egado e cal-
mamente o desenrolar da 
fase que antecede ao plei-
to sucessório. 

r vitoria graças a êste 
mesmo método político. 

Dia 30 vindouro estará 
em Cambará realizando 
tandioso comício o sr. 
t ey Braga. No dia seguin-

Re estará discursancl() em 16 • -eirao Claro. Em ambas 
8s duas cidades o sr. Ney 
f'rag :1 encontra sérias di-
i~uldades para a pen'!tra-

Ç~o de seu n0me, eis que 
sao redutos do PSD e PTB. 

Denunciou o sr. Teixeira 
Lott a tôda a nação acôr-
dos que existiriam entre o 
sr. Jânio Quadros e grupos 
ec:unôrnicos norte-america-
nos. Poucos dias após os 
Comunistas ançavam ma- Em Jac.arêzinho pouco 
nife ·to de apôio ao sr. Tei- ou quase na da se fala a 
xeira Lott. Observadores -respeito dos candidatos à 
mais exagerados, face a tais vice-presidência. Tem-se a 
pronunciamentos . afirma- impressão que os partidos 
raro que o sr. Jânio Qua- temem perder eleitores, pro-
dros representa o Capita- vunciando-se a respeito da 
lismo e o sr. Teixeira Lott vice-pre!;idência. 
o comunismo. E, conclui-
ram, que se escolha o me· 
lho r . ••• 

~------------=-·""·"'"--ª--=··-;;;:-=-."::, ===-------==----=--======----
do ==~~-~--~-~-============ = --

T orrefação e moagem de cafés finos 
1 José Cez.ar de Castr o 
...._, Rua Padre Mello, 682 JACAREZINHO 1 
...._ ---------------------

IAspectc,s da Cidade 
De há muito eu co-1 de há muito aban::lon a-, de u'a mangueira. no-

gitava um pa.sseio até do. Lembrei-me de uma va para a limpeza da. 
o Clube dos Papagaios. J oasa inacabada, que vii água, e até sgora meu 
Durante tôda a tempo~ quando em criança. que I pedido não foi atendi-
rada de inverno eu pa~ oscilava ~mtre a. con- do ... 
ra lá não fôra uma ú- clusão de suas obras e Não pude compre-
mca vez. Como esta- a ruina completa!... ender como não fôra 
ria Q chamado Clube da Porém. deixando de ateadido de imediato a 
Elite de J a.carezinho? lado o pessimismo, ru- solicitação do zelador 

A idéia de encontrá- me10 direto à piscina. do Clube. 
lo com suas obras bem Lá, acreditava, tudo O resultado é o que 
adiantad8s, a p1scma deve estar diferente. todos nós, agora. esta-
bem tratada, me em· Mas, também a pis- mos vendo: vamos ao 
polgou e 110 último do- crna acompanhavtt o Clube dos Papagaios 
roingo para lá me di- ãspecto desolador de para passar uma tarde 
r1g1. todo o Clube... alegre, nad,rndo e se 

Quanto mais me a- A água, completa- divertindo, mas as con-
proximava n1ais a cu- mente suja. lnda!!uei <lições atuais do Cl11be 
riosidade e ânsia. de lá do responsável qual o nãa nos permitem tal. 
chegar me dominavam. motive, de a. água se E convém alertar que 

E quando lá cheguei, encontrar naquele es- estamos em pleno iní-
quanta decepção!... ta.do. A resposta não cio da. temporada de 

Ao transpor o por- tardou: há já mais de natação! É hora da di-
tão de acesso do Clube, três mêses que eu co~ reção do Clube tomar 
tive a impressão que I muniquei à direç~o do I alguma providência! 
entrava em um local I Clube que pre~·1sava Capilão Ciladino 

ATENÇÃO LAVRADORfS 
D ent ro em breve o Frigorífico de J acarezinho S/A fará a. 

inauguração de sua fábrica de rações e irá necessitar de grande 
q uantidade de mandioca em rà:cepa ou em natura. 

P ortanto, lavra.dorefl, comecem desde já o seu plantio de rnan-
<l iora para o fo rnecimento ao frigorífieo de J acarezi nho S/ A, por· 
que o seu Jucro será cert o. :-------------•::..:-_-----_--_------------~---------------------------------------. 

A 

Na estação que atravessam.os 
Fim de inverno - Próximo inicio da primavera = --= 

CASA s 
E 
T 
T 
I li o palácio do , . comercio 

adequa-Ãprese~ta para dam.as e cavalheiros artigos 
dos para esta época do ano, dentro de 

sua nor1na de venda: 

r 

·MELHOR, PELO PREÇO MENOR 
........,. ..... ---- ....;.-•. ..,;,;;;;.-n;.,;;~.....,.....,;·Qo,_ __ tl•_...,,,..,_, __________________________________________ • 
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- ,-·Rctall1.0s da Vida 
______________________ WWW ____ _ 

--- Não quer que eu pinte uma placa "seu" moço? 
Aquela original pergunta tirou-me a distração a que eu me entregara 

naquela tarde sem serviços, "matando" as palavras cruzadas da revista !!e~ 
manai. 

- Eu ~ei pintar muito bem, "seu" moço. Pode confiar em meu trabalhe! 
Só com essa sua insistência foi que dei conta de que siquer havia res~ 

pondido , ou mesmo olhado, a quem me despertara do passa-tempo predileto. 
Devo ter olhado com ar de crítica, pois êle se recompôs, coçou a barbicha 

e pigarreou: 
- Han. Agora eu estou sozinho. Meu filho não me tem ajudado mais. 

Desde aquela veis que êli ficou doente, lembra?! 
Eu não me lembrava . E í!" nem poderia me lembrar. pois jamais havia 

conversado com êle ou seu filho. Enquanto êle continuava a pigarrear e co-
çar a barba, fui reparando em suas atitudes e modo de falar. Era um velho, 
mas um velho que parecia culto. Como que adivinhando meu pensamento, ê-
le me a fit·mou: 

Han. han. Eu sou estudado, moço. Já 'estive até num seminário. Quasi 
fui Padre, tá bão? ! • 

- Por que então essa mudança tão completa? Indaguei. De padre pa~ 
ra pintor de placas? ... 

--- a vocação, seu moço ... É a vocação ... Sempre fui um boêmio. Po-
deria ter o mundo a meus pés, se assim o quizesse. Mas sempre preferi vi~ 
ver uma vida a meu gôsto, sem nada ter de explicar aos outros. Êsse meu 
filho, que quasi sempri está comigo, pensa também como eu: largamos nossa 
famíli a e viemos viver no nosso mundu: o mundu da boêmia, fazendo uma 
refeição hoji. sem sa b ~r si ::manhã iremos nos alimentar. É essa a vicia qui 
eu gosto . e é essa a vida qui viverei até morrer. 

Para completar e confirmar o que dizia, lançou umas duas ou três fra-
ses latinas, que não pude compreender bem. 

- Eu sou estudado, "seu" moço, repetiu ante o meu olhar de S1'rprexa. O 
senhor não vê qui um veiz eu •~tava trabalhando em meu serviço honestu, 
q·uando se aproximou um homi e perguntou se eu não queria arrumar um 
empregq fixu, um emprego qui não fossi incerto, com ordenado mensal. 

--- Você aceitou? Perguntei. 
- Qual nada. Oi quê mi adíanta ganhar bastanti dinneir9 si num es-

tou satifeitu no emp,·ego? Oi na da mesmu, num é? • 
Achei que êle tinha tôda razão. Quando voltei para aceitar o pedido de 

pintura da placa, êle já tinha sumído , esquecido talvez que me procurara para 
um serviço e não para justificar a vida que , levava ... 

Silveira Santos 

- AGÊNCIA CôP.ACABANA 

CEDHIS/UENP 

Curiosidades Agrícolas 
Você sabia 

Boadyl Martins dà Rocha 

que ... 
1)- A fórma ma.is prá,- 4% de gorduras e ~O% 

tica de darmos fe11ro de agua. 
aos leitões lógo que nas- 3)- 85% das substâncias 
eem 1 {; fazermos uma rnineirais, que com;ti-
tinta de sulfato de ferro, tue os ossos dos bovi~ 
pincelando as tetas dti nos é fosforo e cá.leio??. 
porca? '? ? 4)- O l!tal comum é 

2)- Que os ossos dos composto de Clóro e 
bovinos éconstituido de Sódio, (N!!tCL)- Clore-
26% de substância mi- te de Sódio, tendo em 
nemus 20% proteínas, um saco de 50ks., 5, 

5 kgs. de sódio e 8,5 
de Clóro?? 

5)- Que cftda 100 ks. 
de animal (bovino), 
necessitam de S gra· 
mas de sal eomum diá· 
riamente, e · para e, g1· 
do leiteiro mais de Z 
gramas por quilo de 
leite ordenhado.?? 

••• !----------- ··---~---
- Lave e lubrifique à noite -

o posto São Crist -óvão 

Comunica aos seus clientes que iniciou os seus 
/ trabalhos noturnos -

Lavagem e 
Lubrificação 

atê às 22 ho'ras 
i:.! 
i:! 
i:.! 
i:.! 

JORNAIS E REVISTAS 
RUA PARANA, 939 

i:.! 
i:.! 
i:.! 
i:.! _____________ ::.:.==============-----------=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-===:..::===========---::;; -----------------·-------------------- - - ----· 

Se você acha que só pode Governar o 
Paraná um administrador honesto e capaz; 
Se você ta111bém. não está contente coIIl a siiuação atual; -e nao na Se você acredita na prova 
Então a sua escolha já está feita; 

prom.essa; 

CERTO! 
E para Presidente da República 
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NOSSA SOCIEDADE .. . .... 

Srta. Sônia Maria Teixeira . 

SEVERA 
Em um jàntar realizado na sede do [ ça do Sr. e Sra. Alcione Costa (grandes in-

SESC, preparada pelas Fadas e Bandei- centivadores das bandeirantes e escotis-
ra ntes, reuniu os pais e convidados das mo em nossa cidade), Dr. Domingos Mó-
meninas que compõem essa extraordiná- <lena e Sra., Sr. Adernar Setti e Sra., 
ria organização. Muito bem organizado, Sr. Benedito Boreíra e Sra. Ilca M. Bal-
agradando a todos que lá comparecei:am. dnssari, Sr. Mamo Mesquita e Sra., Dr. 
Foi comemorado o 1 .º aniversário das Galdistone Drumond e S,a., Sr. e Srn. 
Bandeirantes em J acarezinho, com exce- Lindolfo de Souza, Sr. e Sra. Nascimento, 
lente jantar, no qual notou-se a presen- Sr. i) Sra. Ozório Ribeiro, Sr. e Sra. João 

FOTO ART 
Borba, Sr. e Sra Barão Von Ra)ner, 
Sr. e Sra. Dr. Milton Sampaio, Sr. 
e Sra.. Geraldo Silva, Sr. e Srn. O~ 
restes de Oliveira, Sr. e Sra. Luii 
Presutti, Sra. Fany Abu-Jamra. 

Jll l 
-'- · (>h • k Ao jantar, preparado e servido pe-

. llJ.J.ll 0-J.el!Ll 0- Lmll lllJ.-ll las Bandeirantes e Fadinhas, seguiu-

I Jaearézinho 
se o juramento das Banderantes, 

Parana 'Fadas e Conselheiras. 
~~fiU!U',fGI 

Srta. Eloisa~ Silva 

ORGANIZAÇÃO COSTA IK]PM]MM"'''''''''WW@%t)I 
Dia 15, o Colégio Imaculada Conceição esteve em festas a firn 

de comemorar o aniversário de Votos da [rmã Lniza Mello, dig-
níssima diretora daquele estabelecimento de ensino. Dirigindo o 
1iolégio com habilidade e sendo muito f:stimarla pelas alunas e 
professoras, a irmã Luiza Mello foi alvo de manifestações de oa-1 Escritório d e Contabi idade 

1 Sob a responsab .lirlade de Yedo 
Santos Costa 

~rviç!lS Gerais de ContalJilida.de --- ------

Rua Coronel Batbt 'l, 326 Jacarezinho ------
ADUBOS -CAMPEAO 

;.:,:-:-:-::::::::::::: 
:!:;:;:i:\\li\!\i!}: 

Otgan:iação Boa Ind. e Com. Ltda. f ua Paraná, 1179 - Cx. Postal. 85 - Fone, 59 Srta. Eliz,1 beth Sil V'l 

ª<:arezinho Paraná .......___~-----------------· ......___ _____ _ 
Flâ1nulas Jucó 

" .............. DEº"º"""' ...... .. 

Henrique Racan Calncero 
Aceita-s~ pedidos em qualquer quantidade, 
Preços mó .iicos - Endereço para o pedido: 

Rua Ermelino Leão, 417 

CURITIBA PA1ANA 

rinho de su::u' aluna~ que lhe ofereceram uma magnífica festa. 
Parabéns da Tribuna do Norte e desta coluna. 

~rffiini~~~~ í!J .. '1f ~~m.w;~:a 
E o contra-se em nosso meio o estimado Dr. João Rodrigues 

Caldas, Pre::iidente da S1.rnta c~)sa de Misericórdia, que atuamen· 
te re~ide no Estado da Guanab>trli.. J acarezin ho sente-se honrada 
com a presença do Dr. Caldas, visto ser um grande benemérito 
de nosia cidade e muito estimado. tanto pela classe pobre l'Omo 

1 pelos mais abastados, pela sua m:1gnanimidade com que a todo~ 
. se distingue. 

~L 
Dia 7 teremos e, baile das debutantes, que promete ser um su. 

cesso. Hoje apresentamos mai::; algumas das garotas que fa.rão seu 
1 debut nesse dia~ 

alf;.!~~~5. 

N ayn Libos quando aqui esteve a-
pontou as dez Renhoritas elegirntes de 1 

nossa cid~de. Hoje temos o prazer de 
a presentá-las em conjunto como po-.le-
remos ver D'l primeira página dêste se-
manário. São elas: Cecília Gal vão, Ma.-
ri 11. Ester A . Leite, Brazilina da Silva, 
Severa Batista, Clara Oliveira Wanda, 
Odete Ferraz, Rosi Bonin, M1:1.ristela ------------~-------•j Aguiar e Berenic~ Alcântara. 

~!l~ma 
Grandes preparativos estão sendo feitos em Cambará para o dia. 6 de setembro, 

quando em um baile que tem a. nossa colaboração, será escolhida a Garota Luzes da-
quela cidade. Na próxima semana aprEseoü1rernos algumas da-: candidatas àquele cou-
curw, e darei melhores detalhes do que Ee1á a magnífica festa nessa noite em Cambará. 

Srt~. M . 
aria Aparecida Leooi 

Machado · 

Em uma das vi trines da Casa Setti, apresentamos hoje a sociedade de J acare-
zinho, as debutantes de 1960. Tribuna. do Norte, por meu intermédio agradece à Ca-
sa Setti a gentileza de colocar à nossa disposição a referida vitrine. Sita. Amélia Germano 

Até a próxima ... 
'---. 
.'-... __ -----------------------------.,..------------------------------

VENDE-SE 
urn~ua.s casas, resiàencial e comerci9-l, 
982 ~1tuada à Rua Pa!'a ná. n .ªs 956 a 
l?;c1.s' e outra à Avenida Dr.GetulioVar-

n.o 609. 

n.?'~;~ar à Avenida Dr. Getulio Vargas, 

l~~ílíl~Tílíllíl ~t ~lÍ~IG~~ Cels:, RntônLi o 1\0ssi • -- -
ADVOGADO 

1 
- -

Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia -· ..... , 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
bagem duodenal - Banco de sangue Rua Cel. Baptista, 247 - Salas 1/7 

Rua Paraná 977 - J acarezinh o JACAREZINHO PARANA -
-
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Polidora pa-
ra pinturas 
com discos 
de 7" 

Aparafu-
sa d eira 
de torque 
f i X O -
aiustóvel 
e impacto 

Furadeiras le-
ves, médios e 
pesados, pa-
r a brocas 
olé 1, 1/4" 

Tesoura 
vibratória 
elétrica de 
precisão 

Estoque permanente de 
peças para reposição 

Ferramentas elétricas portáteis 

dão conta do serviço 

,. 

' /,~:,;) 
, , ' " ' Furadeira portó-

. • ,.~~ 
~1.\)i,1)\ Serra tice-,f ti c o ma -

=J • -11 nua! poro 

Martelete 
elétrico com 
capacidade 
de l/2 até 2" 

grande 
produção 

• Serras circulares 
manuais de 6", 7", 
8" e 9". 

til para brocas 
até l /4" 

Esmeri- · 
lhodor 
elétrico 
manual 
de 5" 

ESCRITóRIO EM JACAREZINHO 
Rua Paraná, 835 - 1.º andar Salas 1 e 13 Caixà Postal, 69 

A11iversári0 do fale-
ciment0 de 6etúli0 

Vargas 
Dia 24 último, com-' túlio Vargas, quer nR zundo nos:1os Institu-

pleiou-se o sexto ani-1\ditadu:radoestadonovo Los, viu passar a data 
ve1sário do f1:1.lecimento quer na democracia da do aniven:ário de ~eu 
doex·preilidentedo Brn- segunda república, in• falecimP-nto, sem siquer 
sil Getúlio Vargas. fluenciou t.ôda a menta- uma homenagem que 
Político de uma h;1bili- !idade de uma geração lhe fôsse prestada pe-
dade raras vezes igua- com sua.1 ídéias sem- los 'homens de nossa 
bda, Getúlio -Vargas pre respeitadas pelo terra, principalmente 
dirigiu por quatro lus- seu alto sentido pro~ por aquêles que, em 
t,ro~ o destino dos bra • gressista. vésperas de ~leições, 
silejros, tendo até hoje E Getúlio Vúrga!!~ afirmam ter sido com~ 
desocupado o seu lugar homem que, indiscuti- panheiros inseparáveis 
de líder inconteste. velmente beneficiou so-\ do lír.ler t,rabalhista. 
Admira-:io por uns, com- bremaneira o trabalha-
batido por outros, Ge- dvr, criando e atnali- l ••• 

CEDHIS/UENP 

-p E R 'I S C O P 1 0---
--------------~----~1- ----

''Usted tiene • de volver, Pibe'' 
Dizer que o Brasil é um grande desconhecido lá fora já se 

tornou um lugar comum tão corriqueiro que o próprio Conselheiro 
Acác;io teria acanhamento de dizer a frase sem corar. Mas, apesar 
dos pesares, continuamos a ser o grande desconhecido. Em quepe-
sem as espetaculares promoções de Marta Rocha, de Pelé e da 
Ma ~ia Ester Bueno, e outras celebridades maiores ou menores. Não 
ob3tante o inconteste sucesso que o arrôjo de Brasília e sua arqui-
tetura fun: ional e bela possam ter inspirado a quantos dela tiverem 
notí : ia . E não constitue essa proverbial ignorância a respeit-0 das· 
nossas coisas um apanágio dos norte-americanos. Também os euro-
peus, em geral, seguem a mesma triíha. 

Não desejávamos, é verdade, que o mundo nos conhecesse co-
mo nós nos jactamos de conhecê-lo - já que a tendência moderna 
visa antes a especialização, e o aproveitamento de cada cidadão no 
setor para o qual se mostre mais habilitado. Não seria de estimar, 
claro, está, que às escolas do mundo inteiro produzisse êsses mons-
trinhos de sapiência • melhor diria - essas enciclopédias mirins que 
constitue o supremo feito de nossos q1.1ilométricos programas de se-
cundário. Nem tanto ao mar, nem tanto á terra! Seria desejável • e 
sobretudo de bom alvitre - que as "High Schools'' amer!canas e os 
preparatórios do Velho Mundo dessem, quando nada, ligeira noção 
de geografia a seui moços. Assim teriam, de re~to, razoável idéia 
do mundo em que todos vivemos . 

Os jornais da quinzena dão-nos conta de que o pugilista nor-
te~americano Teddy White, que tinha uma luta marcada para dia 
certo em S. Paulo, na mais santa inocênci5', comprou passagem di-
reta para Buenos Aires, supondo decerto que essa cidade fosse a 
Capital do Brasil. Ao chegar às plagas portenhas. porém, os ar· 
gentmos disseram que êle se havia equivocado: "Usted tiene de 
volver, Pibe". 

Não S3bemos o resultado da liça do ''boxeur'' ianque na terra 
da garôa. Sem dúvida, o famoso lutador, abatido moral e epiritual-
mecte por sua soberba ignorância, deve - e bem o merecia • ter 
levado contundente surra ... 

-----------Paulo Pompéia Coutinho----- -----

------------- - - - ~~~RB\U$.C -
Para o. Governo da República vote no Marechal 

Henrique l eixeira lott 
/ 

Para o Governo do Estado vote no Engenheiro 

Plínio Franco Ferreira . da Costa 
' 

1. 

- Nunca foi tão fácil 

escolher tão bem -

1 
VITRA UX 1 

BASCULANTE MM G G 
làd. e Com. de Madeira e 

1 
JANELAS 1 

DE CORRER 

---
---------------------Ferro Ltd!! 

!PORTAS AR-1 
T1STIC'AS E 
ONDULADAS 

H.ua Dr. Herác-lio, 457 

JAOAREZINHO 

Estado do Paraná l
. PORTÕES _,.I 

GRADES --------~ Preci~amos de um habilitado. Apresentar-se na ARTEFORMA -

'-=(=A=n=ti=g=a=F=á b=1=·ic=a=d=e=R=a=la:.:s=l =·=S=a=í=d=~=p=a::r=a.=S==to=·=A=n-::tô=n=i=ü=d=a=P=l=a t=i=n=a~~~=~=-=·-=-~=-::::-=-=====-=================:::::~ 
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o ou~Á"o~~ PELO Corneni.orado o dia e .o 
~:ft::;;~;;;;.~:º::Já~::.

1 Soldado Apó's gozar suas férias, 
que durou quase um mês 
M. F'ilbo a c:onsagnid~ 
Voz de "CôCO'', da N-2, 
volt0 u a exercer suas !un-
ções ri(; locutor na emis-
,ôra . 

lizadas, principalmente a Ju'1zn ~Ü íl'1ro'1tfl ~a ro- deira marca "MAF", com 
seusamigcsmaischegados, U Uu U lJ U U lJ armação total de !'erro 

Hoje O Prol. ARlF. es- Como acontece todos j prestando assim uma fundido e lâminas de aço, 
tará dando espetaculo na o.s anos em Jacarezi- iSÍgnificatíva homena- marna ~ü Jana11oz'1nhn movida a eletricidade, me-
cidade de Carlópolis. nho, o dia 25 de a - 1 gem ao patrono do e~ ==lJ==U=u===lJ==l.J==ll=U àindo 2,20 mts. de com-

Na próxima edição da- gôsto, data consagrada· xército Bra~il iro, Du- primento por o,45 rnt. de 
No último dia 21, o nos- remos os pormenores do C · d C Edital de leilão largura, e::n perfeito esta-

bO grande amigo Feli:;bt!-r- mesu10. a ax\as, em que se que e axias. do de funcionamento e cou -
to Mal\imianc> dn Cu'1ha comei:nora o Dia do Para muita~ pessoas, O Doutor Theodoro Fer - servaç'lo, avali.ada em Cr$ 
que exerce na N-.2, e, car: Voltamos a lembrar nos- Soldado, foi condígna- porém, pareceu estra- nandes da Cruz Netto, Juiz 35.000,00 (trinta e cinco 
:;o de programad or, akís sos prezados leitores, que mente comemorado. nho que as entidades Substituto tirn exercício mil cruzeiros). Não tendo 
com · .. nesta Comarca de Jacare- hav1·do 1·c·t te 1· • muita thciéncia com - no próximo dia 13 de se- Pela manhã, houve estudantis não colabo- t t 2.n s em pr -
P1.etou '11ais uma prima- terubro, estaremos come- zínho, Estacto do Paraná, meira e em segunda pra-
vera. d <l a já tradicinnal alvo- rassem curo o Tiro de na forma dél kí, ças, serão os bens arrema-mornn o o seg-un o an1-

Na oc:uião O exern"lar versário de fundação do rada. realizada pelos Guerra local. Acontece FAZ SABER tado:=; por quem maior lan-
funci onário foi ca rinh ~sa- p0pularíssirno e consagra- atiradores do Tiro de poi·ém, que a data de aos que O presente edi- ço oferecer. Para que ::he-
llJente c11::npriment:ido por do proo·ramn da juventude Guerra 185. 25 de agô ·. to não é ta1 de leilão virem ou dêle gue ao c(lnrrecirnento de 
~eus !nú meros colega::; que jjacarezinhense o PROG. Algumas horas mais considerada feriado no conhecimento tiverem que, t0dos os interessados ma11-
<1 tra1·e., do Rftdiv presta~, FRANCISCO CAHLOS. - no dia 4 de outubro pró- dou passar o presente tdi-
rani-ibe "~rias bom en;,gens Na oportunidade iremos a- tarde, sob o comando j território nacional , ra~ ximo, àR 15 (quinze) bo- tal que será alixado no J,u• 

1'a1nbém atravé ::; elo nos - preac!ntar nru SHOW real- do Sargento Fredoliu I zão pela qual se vêm ras, na porta princiral do gar público do costume e 
~o c~ntinho, oe:o.te órgão mente espetacular que con- Dobler, ê:ises mesmos os co légi0s impossibili- edifício do Forulll, nesta publicad0 na forma lia lei. 
e impr ensa, novameote t:rá com a participacão de +.· d d f"l t d d 1-· • cidade, o porteiro dos au- DADO E PASSAUO nes-qu avira ores es I aram a os • e parviciparem ditório6, ou quem le!!al- ta Cidade e Ccln1drca de 

1 
eremos desejar ao !{ran- JORGE GOUl,ART, um b t 1 d ~ 

le au • I"' gnr osamen e P e a & as cnmemora•~oes mi- mentn suas ve'7,es f1'0:er, tra- Jaca1·e'z1' nho, aos e 
. 11g-o elisberto Cu - dos grandes intérpretes da -. '- " 

~IJa, P. A,, os mais ar - no::.s,, músíca. NORA NEY. ruas de nossa cidade, li tares. r:í a público pregão de ven~ três de agôsto de mil no • 
f e

1
?tes rle 8 ejos :ie qLie a :1 força revolucionária d~ ,___~----·---~----- da e arremataç,ão em lei- vecentos e sesse11t:1. Eu, 

/ tC_ld,ide corôe sua exis- música popular brasileira C1'dade ]ão os bens abai:,.o descri- (Thcotonio Rolirn), Escri -
fnc1a ----- e não faltando ainda O fa- • limpa é cidade tos, 1-'enhorados a Lourdes vão, O subscrevi 

buloso conjunto ANJOS de Oli\·eira, 110 ~xecuti',o O Juiz Sbstituto, 

P
o~ildve,,tre l\larque~, apó,; DA LUA.que grande $ti- ' - c1·v1·11·zadc1 - fiscal que lhe move o Ins- Theodoro Fernandes da 

tversas vêzes co locar cesso alcanç(lu em no~sa tituto cte A p,1scntadoria e Cruz Neto 
ellJ p , . 
d rat1ca sua h<1bil:d,1d e cidade em sua primeira a-
e Bipnotizador resolveu present;ição. Propo • , '. 

t· rc1011ar v:irios e<;pe- Sení sem duvida uma noi- AJ"ude f 
eacuJos de hipoói-,e ao·ora te rle .Q"ala que irá come- Q Q-Xcu • = rcion ando pela região. morar o seg110do aniHr-
p C~tn o pseudônimo de sário o PROG. FRANCJS-1 

ro • ARIF o mesmo já CO CARLOS. zer Q 
COtneçou a ' cenC,o usar s ua força •• • u 

:---------------·----,--------------
João Tavares = 

Rua Cel. Baptista , 168 -

MÉDICO 

Fone, 

de Arruda 

120 Jacarezinho 

------...;,;;;:::::::::======-============== 
·--------------------------------------------------"'!---------------- • ' 
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= Obras imperecíveis Constrói o Prefeito 

gigante da ad-ADHEMAR, 
:ministração pública 

NEM o mais ferrenho adver8ário polítieo de Adhemar lha 
pode negar esta r-ealidade: é o maior realizador da adminis-
tração púb]iea. brasileira. Adhen1ar eonstrói obras pErenes. de 
eunho altamente soeial e humano. Em eada quarteirão de Sã.o 
Paulo há um empreendimento dêste Gigante da administr~ção 
públiea. Como Interventor,~ eorno Governador, e eorr.o Prefeito, 
AdhAmar muito realizou. E o lider populista o fundador da es-
eola do progresso. Não do progresso sem alma. do prog-reS$O 
que relega o Homem a um plano secundário e ao mais eom~ 
pleto abandono. Tudo o qpe Adhemar faz tem. eomo objetivo 
inieial a valoriza.cão do Homem. 

• É apresentando fatos que Adhemar de Rarros eoneorre ao 
pleitn de 3 de outubro. 

l)Al2~ Vl?~.fll)~~T~: 

-BDHEMDR DE BIRROS 
A 

Ele sempre foi • amigo de J acaràzinho! 
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l i 
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DIA 1a · DE SETEMBRO: 
GRANDE COMÍCIO REGIONAL EM JACARÉZINHO 

COM A PRESENÇA DE-

Candidato a Governador do Estado 

IBE~Ê DE MATTOS 
BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETTO 
LUIZ CA.RLOS TOURINHO 

AMAURY ·SILVEIRA 
• 

\ 

Lupion im.ita Juscelino: 

Ddquirido pelo Estado um lvião 
para o Governador 

A notfoia que nos nome ' do Govêrno do Todavia, o que s_e . ,, 
_ ... chegou no correr da se~ Estado, um avião DC3, estranha nessa · aquis 

A ASS"CJAÇA" RORAL DE JACAREZJNH" mana finda, veio cheia peia importância d e ção, é que é previstº 
e I h Jh d d de reservas recortada quinze milhões de cru- um deficit na órderll 

omun Ca que Se ac a apare a a para reven er por temore;, entrecor- zeiros. Tal avião, que de mais de um bilhâº 
aôS seus associados, tom desconto, o seguinte: tada de dúvidas. Puze- já ~e Emcontra sobre- e meio de cruzeiro• 00 

mo-nos em ação. então, 1 voando os céus do Pa- próximo exercício. E rE:5~ 
MAQUINAS DE TRAÇA.O ANIMAL SEMENTES a fim de verificarmot3 raná, destina-se a trans - salte-se que verbas ~d• 
Arados da realidade ou não da portar o sr . Governa- cortadas no setor P 
Carpideiras Milho Híbrico (Cr$ 21.00 por quilo) notícia que se vincu- dor e sua família pe· Assistência Social s0. 
Adubadeiras I Arroz Amarelão e Platão Java. E pudemos cons- los céus do Paraná e a ategação da precar~,-
Cultivadores Feijão Mulatinho }!}11 
Armações Mucunanã tatar da veracidade do Brasil, numa imi· dade financeira do 
Bico de Pato, etc. Alfafa, etc. da me.sm-a: o sr. Moy- tação do que faz o sr. tado. 

sé:3 Lupion, atual go- Juscelino Kub$tchek de Deixamos que nos' 
vernador do Estado do Oliveira na esfera fede- sos leitores tirem su&" VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotfnho 
Infecções Piogénicas 
Paratifo dos Leitões 

Hua Paraná, 763 

OUTROS P_RODUTOS 
Arrenal (Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconato de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforndo 
Pomada de Sulf anilamida 
Sudoril 
Sulfaguanidina 
Uroiaa, etc. 

Telefone n. 0 5 JAC.AREZINHO 

Paraná, adquiriu, em ral. conclusões. 
' _________________________ __.,,., 

•--------------------------~ 
A nova Papelaria e Livraria 
situada à Rua Paraná, 797, em J ac1trezinho, já está ofe-
recendo aos ~eus fregueseã novo e revolucionário plano de 

vendas. Visite-a para se certificar. 

_•_A_i_u_d_e_o_L_a_r_.l_a_o __ V_i:..:c:.:e:.:n~t=-=e=--_·!._!•~~=-=-=-=-;=-= -=---~ -= -=-=-=-=~~-;;;;;;~~~~~#-' 
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ESPORTES 1-CIINEMA-
Yussif Hohamadis 

C. li. Ypiranga empatou em Ribeirão Claro A Fúria do Destino ------------------- • 

1 a 1, o escore f inal da pugna contra o E. C. Marianos 

W ilson e Pelé , fi zeram os tentos 

Voltando novamente ciplina impecável, que 
ª se exibir em grama- fazia notar em ambas 
dos fora de nossa ci - as eq u1pes 
dade, o Clube Atlético Os capitaneados por 
Ypiranga enfrentou des- Sócio na primeira fase, 
~ª. fe~ta , na cidade de devido a forte brisa 
libe~rão Claro, ao ca - que soprava favorecen-

~egorizado esquadrão j do aos locais, não de-
.º Esporte Clube Ma- sempenharam de todo 

rianos, a mais forte re- urria fe liz concateniza.-
Pre_sentação daqueh lo- ção na~ jogadas, dan· 
calidade, conseguindo do com isso boas opor~ 
um bom re.sul tado ao tunidades para que OE> 
empatar pela contag~m locais abríssem a con-tn' • 1n1m a. tagern, que afina l foi 
11 
9 conju ntv ypiran- conseguida por Pelé. 

~Uista a d es peito d . ter No período comple-
~~U~do desfa l~ado de rnentar o prélio passou 

rios elementos, apre- ser comandado pelo 
~~~tou ao enorme pú- time do "Morro", ten-i lco qu e se locomoveu do os ribeirãocla reoses 
tara .º estádio da pa r- prop:irciouado poucas 
ue ba~xa daquela cidaàe investidas contra o ar-
t ~a boa exibição de fu- co de Lemos, que a-

. 1~ 01 e que pa ra abri- tuou improvisadamen-
lantar ainda mais o te , devido a ausência 

tnf ~gnífico es petácu lo do· guarda-valas Beti-
01 d ' otada de um a dis- nho, q ue não poude a-

companhar a delega-
ção; a pressão dos alvi-
negros só surtiu efeito 
positivo aos 20 minu-
tns, qµando Wilson, re-
cebendo bom lança-
mento do miolo da o-
fensiva, conseguiu o 
tento de empate; ten-

ARTILHEIROS 

Pelé e 'Wilson, mar-
caram pela ordem, pa-
ra ribeirãoclarenses e 
ypiranguistas, respec-
tivamente. 

ÁRBITRO 

to êsse que veio encer- Atuou a partida, com 
11ar a contagem. _ bom desempenho, o 

QUADROS 

O Ypiranga alirihou 
com a seguinte forma-
ção: Lemos, Damas. 
Sócio e Dito (Pauli-
nho); La Luna e Phon-
lor; J urinha Pisca, Pes-
coc,inho, Wilson e Pau-
linho (Pescocinho) . 

A eq uipe local jogou 
assim constituída: Man-
ga; Se rg io e Sirelli; 
Gil<lo, Dalvino e Tiba; 
Profes::s0r, Luiz , Béba e 
Pelé. 

·juiz Mano lo que se con-
duziu explendidamente 
durante os noventa mi-
nutos, principalmente 
no fator disciplina. 

MAGNIFICA 
ACOLHIDA 

Os direto res e torce-
dores da represeu tação 
local, proporcionaram 
à embaixada do Ypiran-
ga, uma estupJnda e e-
logios& acolhida da q uai 
a famí lia a lvi- negra 
muit.o agradeceu. 

Yul Brynner de peruca e Joanne Woodward 
- boa bilheteria. .-

A fox lançou '·Thc Sound and tbe Fnry", fil-
me baseado numa história de William Faukner, 
que reflete a Jecactência moral e material das ve-
lhas famílias do Sul dos Unidos. 

A história é desenrolada com chccante realismo 
e com p~eensi va sensibilidade, graças a atuação di-
retora de Martin Ritt. 

• Joanne Vloodward intérprete principal de "As 
três mabcaras de Ev,1'', brilha novamente na oelí-
cula em fóco o que vrm demonstrar a sua ·ioe~ 
quívoca categoria para sucessora de Sete Davis. 

Yul Brynner, como sempre. dá boa atu,ição, a -
pesar dos p 1bdos postiços. A turma coadj u vante 
também é excelente: John Beal, Jack Waraem, 
Francoise Rosc1y, Ethel 'Naters e John Whitmore. 

Oe~ta vez nf10 varncs suma ris ir a história, pois 
o filme de vi:: vir por aí, dentro em bre\·e e não 
q11errmos que os nossos leitores deixem <le sentir 
o go$tinho de acompanhá -lo :ateirinho nas suas 
cecas assaz realisticas. 

Qurm já ],,u Faukner deve saber o que virá, 

~ ~~,,....~,.....~"' \••··4•0•• ···························~-, 

f l c l\~!Alme!~!EA li 
f
: Artigos µarn presentes Con fecções f i~ :l 
: nas Bijouterias • lãs Pinguin. ! 
: R ua Paraná JACARÊZINHO : 
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COMPANHIA <íristo Rrí DE ARMÀZENs GERAIS ----------
MATRIZ 

SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, -37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho -- Londrina - Maringá 

FII_IAL EM · SANTOS 
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leop.Jldo, 16 1 Fone. 2-5137 
ESCRITÓHIO: Rua do Comércio 2s -- 2 .0 andar - Esquina da Rua 1 s de Novembro 

~~~~==-:::=,.-.::;:;;::;======~ 

Armazenagens. em geral- Catação - Preparo- Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente -
DIRETORIA ------

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

~ ~--== ::. ...., 

Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL ------------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 

Merlino Prestes João Rodrigues Caldas 1 ,._______ 

~---------------• ........ 
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CÁPSULAS-==-===--
Por Pica-Rau 

ERA UM INGÊNUO. ESTAVA BRIGANOO E QUANDO VIU 
APARECER Ulvl SOLDADO, ACREDITAVA QUE A 

BRIGA TERIA FIM. 

Ouvi: 
- Se você me agredir eu cha-

mo a polícia! 
E daí? Você apanha mais 1 
ainda! 

Vou trabalhar no oenso só 
para contar uma. coisa! 
? ??! 
Quantos mendigos existem 
em J acarezinho ... 

f)e caJa três pessoas em J acarezinho, um a pede di-
nheiro rmprestado. 
Você não está exugerando? 
Não falo só de mendigos. Você eiltá se esquecendo 
Jos amigos que dão "facadas''? ... 

O CENSO NOS DIRÁ Ql!ANTO SAPOS EXISTEM NA PRA-
ÇA RUI BARBOSA (ISTO É, SE CONSEGUIREM CONTAR ... ) 

Parei a<ssusL1do ao ouvir: 
- N µnca hi tão fácil escolher 

tão bem! 
Só depois foi que eu vi que nfio 
era propug:an<la polític11: trata-
va-se de uma catadeirn de ca-
fé, dogiando os novos métodos 
de escolha ... 

Já. temos a nos$a orq1::1est,ra . 

Como assim? 

A orquestra de sapos· e rãs 
da Praça Rui Barbosa. -

Ham bão! 

U PROBLEMA DA MENDICÂNCIA JÁ SE TORNOU _ UM 
PROBLEMA MATEMÁTICO: TENTAR SOMAR QUANTOS 

MENDIGOS TEMOS! 
' • 

Encontro o VHsconcelos pedindo esmolas ·na rua Pa-
raná, com um rhapéu à mão. Indago arque aconteceu. 
Nada de mãis Re::iolvi aderir à maioria. 

O 1\1.-\IS INTERESSANTE É QUE MENDIGO NÃO PEDE 
MA IS :,UMA ESMOLA''. JÁ P~DE: " ... ME DÁ 

CINCO CRUZEIROS? ... " 

Ouço dois mendigos conversarem: 1 
- Qnal foi tua féria hoje? 1 

Cr$ 1.500.')0 
Pouco, hein '? 
Ê que $Ó trdbalhei meio ex-

• (.H'die11_1e. 

Soube da grande transação 
havida esta semanli? 
Não! .. 
Um mendigo comprou o 
''ponto" do outro. 

MEND IGO QUE SE PREZA NÃO ACE ITA ESMOLAS DE 
Mji;NOS DE CINCO CRUZEI ROS. --

Estão lirn pando a fonte lumivosa. 
Puxa! Es3a gen'te espera a crítica paru. depois providenc ia r ... 
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Rod:O 
. , . 

. v1ari-o . 1 

Caminhão transportava pessoas na car,roceria - Perdeu a 
direç~o lançando to~os o.s_ pa~•sageiros ··para fora do veí· 

culo - Várias , pessoas ficaram feridas. 
No domingo último, l veículo. • • xou os passageiros do 

o caminhão dirigido por • O - ACIDENTE caminhão. 
Akidio de Tal, que se Nas proximidades da OS ACIDENTADOS 
dirigia da Fazenda do Fazenda Califórnia, ao Doze dos o.cupantes 
sr. Arnésio Fale ão pa- fazer uma curva o ca.,. do caminhão se machu-
ra a Fazenda Promis- minhão bateu com sua caram, a maioria corn 
são, alguns quilómetros carroceria em um tôco ferimentos d e pouca 
adiante de Andirá, trans- existente à beira da es- monta. O sr. Onofre 
portando váriaspessoas I trada. Com o violento Ribeiro, porém, teve a 
em sua carroceria, que choque todos os ocupan- sua perna fraturada e o 
se dirigiam áquela fazen- tes da carroceria foram sr. Ayrton Fernandes 
da afim de disputarem lançados para fora da fraturou u'a mão. Os 
uma partida futebolísti- mesma. Incontínenti o demais sofreram leves 
ca, sofreu um acidente motorista parou o veícu- ferimentos , enquanto que 
que só não teve propor- lo, retornandó em se- outros siquer se ara· 
ções maiores, graças à guida a Jacarezinho, on- nharam. 
verdadeira sorte dos o- de na Santa Casa de 1 ••• cupantes do mencionado Misericórdia local dei• 

Prêso Refinado Vigarista 
No último dia vinte 

'i e quatro, foi prêso em 
. Jacarezinho, proceden-
' 

mento em prest&ções 
m e n s a i s, por Cr$ 
26.000 00, e o vendera 
em J acarezinho por Cr$ 
6.00000. Aqui em Ja-
carezinho comprar a . 
também a prPEitaçõês, 
um fogão e um liquidi-
ficador, vend8ndo o pri-
meiro. Quando estava 
em negociaçües com o 

liquidificado!' foi prêso 
pela polícia . 
. Iniciava assim, 0 

vigarista, uma. nov• 
modalidade denegócio~, 
qual seja a de adquv 
rir objetos a presta---
càes, pagando apenas 
a entrada, vendendo~o~ 
em seguida por prrÇº 
bastante inferior. 

1 te de Maringá, o indi-

1

, víduo Nilton RoLin, re-
finado vigarista que e-

1
1 ra pro~urado pela po-
lícia de Curitiba. 

1 Nilton Rolin havia 
1 adquirido um rádio em 
Curitiba, para paga-

-CC,MEMORAÇC,ES 
D0 DIA SETE DE 

SETE1\fBR'-'· 
A Comissfio Organizado• 1 das organi2ações parfici- 14 - Col~gio Estadual 

ra, em 22 Ago 60, pautes: • Rny Barbi,sa. 1 na Prefritura Municipal. ' 1 . Lambretistas. ·A e.ir- 15 - F, s c o 1 á Norll1 8 

tm Jacarezinho 
drigues 

o Dr. João 
Caldas· 

Ro-
elaborou o seguinte pro- go do sr. Benedito Hof- "Carlos Cavalcanti". 1 gram~ de desfile para o tmahn. V - O Palanque oficí3

1 DIA DA PÁTRIA, no cor- 2 Máquinas Agrícolas será armado na Rua CC· 
rente ano: e outras viaturas gentil- Batista esquina e o til :, 
, 1- Concentração: Av Ma" mente lornecidas pelos res- Rua Paraná (local da cofl 

·noel Hibas, con!luencia pctivos pr.:iprietários. trução do Banco . Mercatl' 
com a Rúa ParatJá. 3 - Tiro de Guerra 185, til é lndustrial S/A, 6 
II- Início do desfile: 9'00 4 - Profes,;ôres das Es- VI - Distâncias ontre 

1 

tJI' Desde o dia 24 últi- amigos que aqui resi- J acarezinho, tem sido horas. • colas Rurais. _ estabele~itne?t?s e org\111 mo, eneootra-s,~ entre dem, ao mesmo tempo o Dr . .João Rod rigues Ilf- Itinerário· de desfile: 5 - Nossa Escolinha. zações part1c1pantes: 1 

no,::,~ 0 Dr. J· 0 a-0- Hodri· que tornar a ver a San- Caldas a lvo d • Descendo pela Rua Pará- 6 - Grupo E~cohr "Al- quart.eirão. ti, 
. . .ª~ mais até a Rua dos expedi- mirante Barroso''. Encarecemos aos pa r , 

gues Caldas, pessoa lar- ta Casa de Misericór- smcera~ mamfestaçpes ciui,ários (atrás da MO- 7 _ Grupo Escolai ,, Vi- cipantes, a ob~ervância ~\ 
gamete relac10nada e dia., a ''menina de seus do carmho com que -p .A N S/ A), de onde toma- 1';1 . São Pedro''. normas acima, para t11! 1º 
e::s1im1.da ~m no~.sa ci- olhos'', da ' llU l\l há vá- no1:; o o povo considera rào seus respectivosdesti- .. 8 - ,EscolaPública({João brilhantismo do& festejo~·, 
dade, e q,rn já a algum rÜ)S auos é o seu Presi- e~da gratidão com que no:-:. da seguinte maneira: ,Gnignoni'', Jacarezinho-PR, :!2 
tempo não visitava J'a- dente. os filhos de Ja·carezi- Máquinas Agrícolas, fo. 9 - Lar Sao Vicente de agôsto de 1960. i· 

1 
1 

mam a esquerda áté a Rua Pau1o. . Pela Comissão Org11 º cttrezinho. . Residindo atua men- nho sempre lhe tem. E 1 A 1- - • d D. Fernando Tadd~y, e os 10 - sco a de p tcaçao. za ora: Jll' 
O Dr. João RoJri-l te no Rio de Janeiro ' Tribuna do Norte Estabelecimentos de en~i- 11 - Colégio Imaculada Prof. Arlindo Beõsa. 0, 

gues -Caldas, que por inexiste em J acarezinho não poderia se alhesr no, bem como lambretis- Conceição. nior - Inspetor de Er1 51Jt1 
bugos anos prestou e- pessoa que desconheça a tão importante acon- tas, tomarão ,a direita até ! 2 - Colégio Cristo Rei. 

1 

Fredoli11 Dobler -1.º 
normes benefícios à nos- as obras e os a.tos hu- teciment<> da. vida de " A'V. Getúlio Vargas. 13 • Escóla Técnica de lnstr TG 185 

IV - Ordem de qesfile Comércio "Ruy Barbosa''. . . 
sa população, como mé- manos que sempre a- J aca rezinho, aorcntan-
dico e como homem comranharam os pas- do aq_ui as boas vm-
humanitário, veio até sos do Dr. João Ro- daB ao I Dr. ,loão Ro-
J acarezinho a fim de drigues Caldas. , drigues Caldas. 
rever seus incontávei::i Nesta ima estada em ••• 

Coõpere com Banco de Sangue ·da· Santa cas8 
' • ..../ 
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